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Agrishow Semi-árido, em Petroli- 
na-PE, foi o palco para lançamen- 

to do Kit Embrapa de Ordenha 
* Manual. O evento ocorreu no dia 

3 de julho, exatamente no mês em que 
entrou em vigor na região Nordeste a 
Instrução Normativa nº 51, os conheci- 
dos procedimentos para produção, 
processamento e transporte de leite ela- 
borados há dois anos pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Definido como uma tecnologia ao 
alcance dos pequenos produtores, o kit 
é composto por utensílios simples, 
associados a uma cartilha contendo 
orientações técnicas 
a respeito da ordenha 
manual. O projeto de- 
senvolvido pela Em- 

brapa Gado de Leite 
contou com a parceria 

do Ministério do De- 
senvolvimento Agrário, 

Emater-MG, Embrapa 
Semi-árido e Funarbe. 
Segundo Marne Mo- 
reira, chefe-adjunto da 
Embrapa Gado de lei- 
te, o trabalho prova que 
se pode obter, na or- 
denha manual, leite 
com a mesma quali- Ê 

dade higiênica daque- 
le obtido na ordenha 
mecânica. 

E a tecnologia não 
se destina apenas ao 
Nordeste, já que se SE 
estima que no País 
cerca de 80% dos 
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produtores retiram leite manualmente. 

“A contagem bacteriana, um dos fato- 
res que determinam a qualidade do 
produto, costuma ser bastante alta nes- 
se tipo de ordenha. Isso ocorre devido 
a procedimentos incorretos que levam 
a uma higiene deficiente tanto dos te- 
tos da vaca quanto das mãos dos 

ordenhadores e dos utensílios utiliza- 
dos”, alerta Marne. 

Para provar a viabilidade do kit, 
pesquisadores da Embrapa Gado de 

Leite realizaram testes a partir de outu- 
bro de 2006 em sete estados de dife- 
rentes regiões brasileiras. Tais estudos 

Testes provaram a validade do kit na melhoria da qualidade do leite 

Com a proposta de 
ajudar pequenos 
produtores a obterem 
leite de qualidade dentro 
das exigências da IN 51, 
foi lançado pela 
Embrapa Gado de Leite 
um kit específico para 
ordenha manual 
  

   

mostram que a sua utilização adequa- 
da pode reduzir o índice de contagem 
bacteriana de 40% a 85%. Exemplo 
disso são os dados apurados entre um 
grupo de produtores de Pernambuco: 
antes da utilização do kit, a contagem 
bacteriana, amostrada 15 minutos após 
a ordenha, estava em torno de 820 mil 

UFC (unidades formadoras de colôni- 
as) por mililitro de leite. Com os utensí- 
lios recomendados e os procedimen- 

tos sugeridos de higiene, o índice de 
UFC caiu para 133 mil/ml. 

Na região de Buíque, no agreste per- 
nambucano, 30 produtores foram esco- 

lhidos para partici- 
par das pesquisas 

da Embrapa. Um 
deles foi Severino 
Bezerra, com uma 
produção de 200 li- 

tros de leite por dia. 

Ele sequer tinha 
água na sala de or- 
denha antes de ser 

visitado pelos pes- 
quisadores. Com 
os procedimentos 

apresentados, ele 
passou a lavar os 

tetos dos animais 

antes da ordenha e 
a secá-los com 
toalhas de papel, 
além de seguir ou- 
tras práticas. O re- 
sultado: o índice de 
UFC em sua proprie- 
dade caiu de 1,5 
milhão pra 400 mil. 
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